
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Programas e projetos desenvolvidos pela Associação Evangélica Beneficente 
durante o ano de 2013, resultado da parceria com o poder público, sociedade 

civil organizada e iniciativa privada. 



 

  



 

Mantenedora 

 

Associação Evangélica Beneficente 

Avenida Angélica 2.261 - Consolação - CEP 01227-200 - São Paulo - SP 

CNPJ 61.705.877/0001-72 

Telefone: (11) 2619-5400 - www.aeb-brasil.org.br                E-mail: mauro@aeb-brasil.org.br 

Responsável Legal: Bráulio Craveiro Filho – Presidente 

 

 

Finalidades estatutárias e objetivos 

 

a. Prestar serviços e realizar ações assistenciais, de forma gratuita, continuada e 

planejada, para os usuários e a quem deles necessitar, sem qualquer discriminação;  

 

b. Promover e incentivar a educação visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho;  

 

c. Colaborar com a sociedade através da execução de projetos e atividades culturais, 

esportivas e profissionalizantes;  

 

d. Prestar auxílio técnico a entidades congêneres, que desejarem desenvolver trabalho 

no campo da assistência social, assessorando-as na implantação e manutenção de 

programas.  

 

e. Desenvolver, em parceria com outras organizações, pesquisa científica em ação social 

e banco de dados.  

 

f. Promover a saúde, através da manutenção de leitos, serviços hospitalares e outras 

atividades afins, dentro das proporções estabelecidas na legislação vigente; 

 

 

 

 

Origem dos recursos 



 

 

 

Receitas Valor 

Contribuições R$ 918.087,27 

Convênios e subvenções R$ 12.005.569,61 

Geração de recursos próprios R$ 384.419,88 

Aplicações e venda de patrimônio R$ 9.266,07 

Total  R$ 13.325.347,83 

 

 

 

Infraestrutura  

 

Imóveis Próprios:  

 Um (1) complexo de atendimento localizado na Estrada de Itapecerica 

 Um (1) hospital de especialidades em Sorocaba 

 Térreo do edifício localizado na Avenida Angélica (sede) 

 

Imóveis cedidos pela Prefeitura de São Paulo: 

 Cinco (5) centros de educação infantil  

 

Imóveis cedidos por Igrejas Presbiterianas:  

 Coreana – Centro de Educação Infantil 

 Pinheiros 

 Alphaville                     núcleos do projeto Criar&Tocar  

 Ebenezer  

 

 

 



 

Serviços 

Núcleos de atendimentos do Município de São Paulo e Hospital localizado no Município de 
Sorocaba.  

 

Educação Infantil Endereço 
Abrangência 
Territorial 

Telefone  
No de 
atendidos/
mês 

Público 

CEI Belém  R. Limonita, 29 Belém (11) 2872-7999 183 Crianças de 0 a 3 anos 

CEI Liberdade R. Sinimbu, 57 Liberdade (11) 2305-3378 84 Crianças de 2 a 4 anos 

CEI Monte Azul R. Tomás de Sousa, 874  
Jd. Monte 
Azul 

(11) 5851-8844 231 Crianças de 0 a 4 anos 

CEI Vila Gustavo R. Gertrudes, 33 Vl. Gustavo (11) 3208-6576 218 Crianças de 0 a 4 anos 

CEI Vila Leopoldina R. Peribebui, 98 Vl. Leopoldina (11) 3208-5849 158 Crianças de 0 a 3 anos 

CEI Vila Nova 
Cachoeirinha  

Av. Gal. Penha Brasil, 61  
Vl. Nova 
Cachoerinha 

(11) 2628-4653 204 Crianças de 0 a 3 anos 

 

Proteção Social Básica Endereço 
Abrangência 
Territorial 

Telefone  
No de 
atendidos 

Público 

Vidas em Jogo  
Rua Luís de Oliveira, 
140 

Valo Velho (11) 5821-3705 181 
Crianças e 
adolescentes 

Criar&Tocar I  
Capão Redondo 

Estrada de Itapecerica, 
7.453 

Valo Velho (11) 5821-3443  
Crianças e 
adolescentes 

Criar&Tocar Núcleo II 
Pinheiros 

Rua Fernão Dias, 565 Pinheiros (11) 3814-2858  
Crianças e 
adolescentes 

Criar&Tocar Núcleo III 
Projeto Fazendinha 

Estrada da Fazendinha 
Santana do 
Parnaíba 

(11) 4756-5341  
Crianças e 
adolescentes 

Criar&Tocar Núcleo IV 
Santana 

Rua Dr. Zuquim, 230 Santana (11) 2979-6407  
Crianças e 
adolescentes 

Telecentro 
Rua Luís de Oliveira, 
140 

Valo Velho (11) 5821-3705  Inclusão digital 

Escola Eng. Henrique 
Guedes 

Rua Luís de Oliveira, 
140 

Valo Velho (11) 5823-2658 180 Adolescentes e jovens 

 

Proteção Social Especial Endereço 
Abrangência 
Territorial 

Telefone  
No de 
atendidos 

Público 

Casa de Convivência 
Porto Seguro - Média 
complexidade 

Rua Porto Seguro, 235 
Ponte 
Pequena 

(11) 3326-6640 132 
Adultos em situação 
de rua 

Centro de Convivência 
Otoniel Mota - alta 
complexidade 

Estrada de 
Itapecerica, 7.453 

Valo Velho (11) 5821-3534 55 Idosos - ILPI 

 



 

Saúde Endereço 
Abrangência 
Territorial 

Telefone  
No de 
atendidos 

Público 

Hospital Evangélico de 
Sorocaba 

R. Gal. Carneiro, 475 Serrado (15) 3221-9962 87.953 

Pacientes particulares 
e do SUS da clínica 
médica, cirúrgica, 
ambulatório e UTI 

 

 

Assistência Social 

Proteção Social Básica - tem como objetivo a prevenção de situações de risco por meio do 

desenvolvimento de potencialidades e aquisições e o fortalecimento de vínculos familiares e 

comunitários. Projetos: Vidas em Jogo e Centro para Juventude Henrique Guedes 

Proteção social especial - destina-se a famílias e indivíduos em situação de risco pessoal ou 

social, cujos direitos tenham sido violados ou ameaçados. Projetos: Casa de Convivência Porto 

Seguro, Residencial para Idosos Otoniel Mota. 

Outros serviços não tipificados - apoiam e fortalecem pessoas em situação de risco social a 

partir dos princípios da educação integral através da música (Projeto Criar&Tocar), do esporte 

(Projeto Capão Olímpico) e do uso das tecnologias da informação e da comunicação 

(Telecentro).  

A AEB também investe em um de seus projetos nos princípios das economias criativa e 

solidária, ou seja, atividades que geram riqueza para as pessoas envolvidas sem 

necessariamente serem mediadas por trocas financeiras. 

Origem dos Recursos Consolidado  

Receita de aluguel  R$ 8.000,00 

Contribuições R$ 884.4887,27 

Convênios e subvenções R$ 6.074.212,61 

Geração de recursos próprios R$ 384.419,88 

Rendimento de aplicações R$ 9.266,07 

Total R$ 7.360.385,83 

 

AEB Sul  

A AEB Sul é um complexo de atendimento multidisciplinar localizada na Estrada de Itapecerica, 

na região do Capão Redondo, área de altíssima vulnerabilidade social, segundo dados da 

Fundação SEADE.  

Os projetos desenvolvidos na AEB Sul estão situados no campo da assistência social tanto 

básica como especial sendo transversais a faixas etárias e gêneros. 



 

 CECOM – Casa de repouso Convivência Otoniel Mota 

 Gestora do Projeto: Marisa Dias de Oliveira       E-mail: marisa@aeb-brasil.org.br 

O CECOM é uma Instituição de Longa Permanência para idosos e foi o primeiro projeto a ser 

inaugurado no espaço da AEB Sul, em 1980. Possui capacidade de atendimento para 60 idosos, 

porém, atualmente atende 55 (38 idosas e 17 idosos). Além da assistência necessária para uma 

vida saudável e ativa, os residentes recebem atendimento odontológico e alimentação de 

qualidade.  

Em 2013, as atividades propostas pela equipe tiveram seus objetivos alcançados e contaram 

com a participação tanto dos idosos e profissionais como também dos familiares, parceiros e 

comunidades.  

Em relação à infraestrutura ocorreram reformas e adaptações dos espaços e conclusões de 

algumas obras: Banheiro Feminino, Refeitório, adaptações de Câmeras de Segurança e em fase 

de conclusão do Banheiro Masculino.  

 

  

 

  

 

 

 

Principais atividades desenvolvidas  

Nutrição 

A nutricionista foi responsável pelas refeições balanceadas de acordo com as necessidades de 
cada um e por receber, armazenar e preparar os alimentos.  
Atividades com os idosos:  
Palestra – Frutas Vermelhas;  
Palestra – Água; Culinária;  
Palestra – Dia da Nutricionista;  
Chá Natalino com o Violeiro;  
Almoço de Natal.  

Serviço Social 

Desenvolveu intervenções com vistas a melhorar as condições sociais dos usuários, contribuindo 
para o bem-estar social, pessoal e cidadania.  
Atividades com os idosos:  
Roda Social;  
Reunião dos Residentes;  
Capacitação dos Profissionais;  
Palestras;  
Homenagem aos profissionais;  
Dia do Assistente Social.  



 

Fisioterapia 

A fisioterapeuta interviu nos procedimentos: imobilizações, tratamento de idosos com AVC 
(Acidente Vascular Cerebral) na fase de choque, exercício de marcha após fratura de fêmur, 
tratamento de cardiopatas e uso da eletroterapia. Corrigiu afecções respiratórias, deformidades 
posturais. Realiza técnicas de relaxamento, prevenção e analgesia para diminuição e/ou alívio da 
dor, nas diversas patologias. 
Atividades com os idosos:  
Caminhada;  
Circuito Fisioterapia; 
Exercício Respiratório;  
Palestra Massa Muscular 

Psicologia 

A psicóloga desenvolveu junto aos idosos atendimentos individuais e em grupo, promovendo o 
bem-estar e psicossocial. 
Atividades com os idosos: 
Tarde Musical; 
Imagem em Ação; 
Reflexão Bíblica; 
Roda social; 
Ensaio do coral.  

 

  

 Centro para Juventude Henrique Guedes 

 Gestora do Projeto: Kátia Azevedo              E-mail: katia@aeb-brasil.org.br 

O Centro para Juventude Henrique Guedes é um espaço ocupado por jovens com o objetivo de 

desenvolver suas potencialidades por meio da educação social e do esporte. No Centro para a 

Juventude, os jovens são considerados sujeitos de direitos e, por isso, já uma preocupação 

com a atuação cidadão do jovem na comunidade. Desta forma, a AEB realiza debates e 

palestras acerca de temos atuais e importantes para o protagonismo juvenil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Principais atividades desenvolvidas  

Encontro de Famílias  

Passeios monitorados  

Formação cidadã 
Iniciativa sociais como oficinas e vivências a respeito de sexualidade, identidade, 
cartografia do bairro, entre outras.  

Preparação para o 
mercado de trabalho 

Curso de Turismo (Alfasol) 
Aux. Administrativo (SENAI) 
Aux. de Eventos (SENAI) 
Custos (SENAI) 
Inst. e Configuração do Sistema Linux (SENAI) 
Feira das Profissões 

Esporte, recreação e 
ludicidade 

 

Visita domiciliar   

Participação Política 

Fórum da Criança e do Adolescente 
Pré-Conferência da Assistência Social 
Reunião com a Comissão Municipal que discute política pública para o Centros de 
Juventude 
Acampamento AEB Jovem 
Programa Juventude Viva 

Formação continuada da 
equipe  

 

 

 

Criar&Tocar 

 Gestor: João Aparecido Guirau           Email: 

A AEB acredita que a formação musical é um caminho importante para o desenvolvimento 

integral da criança e do adolescente e atua para esta finalidade por meio do Projeto 

Criar&Tocar.           

O Projeto possui três núcleos no Município de São Paulo e um núcleo no Município de Santana 

do Parnaíba que oferecem cursos contínuos de iniciação e formação musical em coral e 

instrumentos populares e eruditos aos jovens em situação de vulnerabilidade residentes nas 

regiões periféricas, e que de outra forma não teriam esta oportunidade. 

Foram atendidos 600 crianças e adolescentes nos quatro núcleos, que estão localizados nos 

seguintes endereços: 

 Núcleo I - AEB Sul Estrada de Itapecerica 7.453 - Capão Redondo 

 Núcleo II – Pinheiros Rua Fernão Dias, 565 - Pinheiros 

 Núcleo III - Projeto Fazendinha Estrada da Fazendinha – Santana do Parnaíba 

 Núcleo IV - Projeto Ebenezer Rua Dr. Zuquim, 230 – Santana 



 

Principais atividades desenvolvidas  

Atender 600 alunos.  Foram atendidos 797 alunos ao longo  do ano. 

Consolidar a Orquestra Infanto-
Juvenil.  

A orquestra tem feito seus ensaios aos sábados com frequência média de 
85% de seus integrantes. Participou dos concertos regulares no CEU 
Feitiço além de apresentações internas. Conta atualmente com 40 
componentes. 

Inserção no Circuito Cultural do bairro 
e da cidade.  

Foram realizados 7 concertos regulares no CEU Feitiço e outros espaços, 
envolvendo as orquestras, coros infantis e juvenis. A Orquestra principal 
também desenvolveu um musical de Natal com solista, realizado na Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias. 

Desenvolver repertório erudito, 
popular e sacro, visando atender a 
demanda de eventos trazidos pelo 
Mackenzie, AEB e concertos 
regulares.  

Foram planejadas e desenvolvidas nas orquestras, peças eruditas, até 
sinfonias inteiras, repertório popular e brasileiro principalmente nos 
grupos de câmara, coros infantis e juvenis. 

Programa de iniciação/musicalização 
infantil com crianças a partir de 6 
anos.  

Foram ministrados ao longo de 2013, programas de musicalização infantil 
apropriados para a mais 4 turmas  de 12 alunos. 

15 apresentações públicas, 
envolvendo todos os grupos musicais. 

Foram realizadas 25 apresentações públicas.  

8 audições de alunos com a presença 
dos pais 

Foram realizadas 10 audições, envolvendo todos os núcleos. 

Melhorias na infraestrutura do Polo 
Sul no espaço Criar&Tocar, conforme 
necessidades levantadas nos planos 
de ações 2013. 

Foram realizadas reformas, incluindo uma nova sala de vidro no hall de 
entrada.  

Implantação de estrutura de RH.  Um sistema de avaliação de desempenho com feedbacks quanto ao 
desempenho profissional e trabalho em equipe. Os salários também foram 
estruturados. 

Orquestra Universitária Mackenzie Proposta apresentada e ajustada visando a obtenção de recursos via Lei 
Rouanet.  O projeto foi recentemente aprovado pelo Ministério da 
Cultura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 Telecentro  

 Gestor: Rui da Costa Machado                            E-mail:  

O Telecentro contribui para a implementação e expansão do plano de inclusão digital da 

Prefeitura da cidade de São Paulo através de cursos de informática básica e oficinas para o uso 

das tecnologias da informação e comunicação para a comunidade. Além disto, o espaço 

oferece acesso livre para uso autônomo e aperfeiçoamento dos conteúdos aprendidos. 

O Telecentro possui capacidade para atender 800 usuários e conta com um funcionário cedido 

pela Prefeitura de São Paulo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Economia Criativa  

 Gestora: Francisca de Oliveira                               E-mail: fran@aeb-brasil.org.br 

O projeto surgiu em fevereiro de 2013 a partir da necessidade da AEB Sul desenvolver 

mecanismos de captação de recursos financeiros que contribuíssem para a sustentação 

daquele complexo de atendimento para não depender inteiramente dos órgãos públicos.  

Assim, o projeto foi resultado de um conjunto de fatores: a existência de talentos criativos no 

quadro de pessoal, o estoque de equipamentos de cabeleireiro, máquinas de costura, 

equipamentos e utensílios de cozinha, muitos deles oriundos de outros projetos e forte 

demanda por atividades que proporcionassem a possibilidade de gerar renda a baixo custo. 

Inclusão digital  Cursos de informática Acessos livres 

1000 moradores. 850 cursos.  
1.000 acessos livres dos 
usuários 



 

Estes recursos possibilitaram a implantação de oficinas criativas que desenvolvessem as 

habilidades de mulheres moradoras na região. 

Assim um novo ciclo de aprendizado inicia-se na AEB Sul. Quem sabe ensina e quem não sabe 

aprende. O fortalecimento dos vínculos de cooperação entre as mulheres tem as ajudado a 

melhorar a situação financeira de muitas delas, além de melhorar sua autoestima e fortalecer 

seu papel na família e na sociedade. 

 

Principais atividades desenvolvidas  

Oficina de artesanato com as famílias  
Realizada todas as segundas e quartas feiras no período com 30 alunas, 
iniciando a produção de chinelos customizados, cachecóis, tapeçaria de 
barbante, tricô e produção de sabonetes artesanais. 

Culinária 
Iniciado com 12 mulheres com oficinas realizadas às terças-feiras com 
aulas no período das 14hs às 16h30min. Aulas de salgados, bolos e doces. 
Duração de 2 meses. 

Cabelereiro 

Iniciando com 50 mulheres em dois períodos com turmas diferentes de 25 
mulheres em cada. Módulos com duração de 6 meses. Realizando cursos 
básicos teóricos e práticos de coloração, escova, selagem, hidratação e 
corte. 

Manicure 
Iniciou a turma com 12 mulheres com curso básico de prática de manicure 
e pedicure, pelo período da manhã nas sextas-feiras por 4 meses.    

Depilação 
Iniciou a turma com 12 mulheres com o curso básico de depilação de 
buço, axila, perna e virilha. No período da manhã às segundas-feiras. Com 
duração de 2 meses. 

Corte e costura  

Iniciou a turma com 10 mulheres com o curso básico de modelação, corte 
e costura com duração de 6 meses. Convém ressaltar que para cada duas 
peças confeccionadas, uma fica para o projeto que será vendida e o valor 
arrecadado será revertido para a oficina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 

 Capão Olímpico  

 Gestor: Francisco Sérgio Lima                                           E-mail: sergio@aeb-brasil.org.br 

O Capão Olímpico foi aprovado em 2012 pelo FUMCAD – porém, ainda aguarda a liberação 

destes recursos – com o objetivo de combater a violência através da prática esportiva numa 

região histórica e culturalmente vulnerável, o Capão Redondo, periferia de São Paulo.  

O projeto tem capacidade de atender 250 crianças e adolescentes. A contratação de um 

professor de educação física e o lançamento da campanha Jovem Esportista para arrecadar 

fundos ajudam a manter vivas as atividades enquanto aguarda-se a liberação dos recursos. 

 

Manutenção do valor captado até o momento: 

 11 apadrinhamentos descadastrados por falta de pagamentos 
 80 compromissos de apadrinhamento para novembro de 2013 
 51 pagantes 
 29 sendo reavaliados  

 

 

 

 

 

 

Principais atividades desenvolvidas  

Cadastramento dos alunos e famílias 

Substituição do professor 

Criação do procedimento de matriculas e acompanhamento dos alunos 

Padronização dos prontuários 

Padronização das chamadas e unificação dos critérios das mesmas 

Reuniões de alinhamentos com parceiros 

Abertura de matriculas para as turmas de futsal, vôlei e basquete.  

Encontro de ex alunos para auxiliar na reabertura total do espaço 

3 reuniões de pais com o objetivo de sensibilizá-los ao trabalho comunitário 

Início da comissão de adolescentes 

Inicio da comissão de famílias 

Regularização da situação dos alunos para se tornarem elegíveis ao Jovem 
Esportista 

 



 

 Vidas em Jogo – uma rede de cultura para a paz  

 Gestor: Francisco Sérgio Lima                                           E-mail: sergio@aeb-brasil.org.br 

O projeto “Vidas em Jogo: Uma Rede pela Cultura da Paz” tem como objetivo contribuir para a 

redução da violência comunitária na região do Capão Redondo, atuando na prevenção de 

violações de direitos através do fortalecimento da Rede de Proteção Integral da criança e do 

adolescente.  

No Capão Redondo, a violência em que crianças e adolescentes estão submetidos pode se 

manifestar de diversas maneiras como, por exemplo, através da criminalidade, do 

narcotráfico, das agressões físicas e psicológicas, sexuais, além da exploração sexual. Por isso, 

o projeto trabalhará comunitariamente e envolverá as famílias nos processos que visam 

reduzir a exposição do grupo-alvo à violência. 

O projeto tem capacidade de atender 300 crianças e adolescentes; atualmente, conta com 181 

beneficiados diretos e 120 beneficiados indiretamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Casa de Convivência Porto Seguro  

Gestor: Dinei Spadoni Coutinho                                       E-mail: dinei@aeb-brasil.org.br 

A Casa Porto Seguro é um centro de convivência destinado à pessoas que vivem em situação 

de rua, priorizando o atendimento para os que frequentam/pernoitam a região central de São 

Estratégias utilizadas na elaboração, execução, avaliação e monitoramento 

Judô para crianças 

Oficinas para geração de renda 

Rodas de conversas com os atendidos sobre temas de relevância para a comunidade 

  

mailto:dinei@aeb-brasil.org.br


 

Paulo. O serviço possui capacidade de atender 132 pessoas por dia e, além de proporcionar 

atividades essenciais de cidadanias, oferece também refeições diárias aos conviventes.  

Na perspectiva de reestabelecer vínculos familiares rompidos, trabalhar os aspectos 

psicossociais, resgatar a dignidade e a cidadania e reintegrar o convivente à vida produtiva em 

sociedade, atividades diversas são realizadas.  

 

 

 

 

 

Principais atividades desenvolvidas  

Alimentação Foram servidas no ano refeições 65362 entre almoço, café da manhã e 
lanches.  

Saúde Preventiva e Intervenção  791 Acompanhamentos em Saúde (cartão SUS, consultas, retornos, 
exames). 
12 Palestras de prevenção de doenças (saúde mental, dependência 
química, pressão arterial, consequências no corpo humano, Qualidade de 
vida, escolhas saudáveis, trabalho do agente de saúde, violência e saúde, 
DST, saúde bucal e força emocional).       
3 Campanhas de Busca Ativa de Tuberculose (junho, agosto e setembro). 

Alfabetização  7 alunos eliminaram matérias com a condição de Alfabetizado após as 
atividades  educacionais realizadas durante o ano.  

Telecurso Ensino Fundamental  Em parceria com o SESI, o telecurso teve 95 alunos. Quatro deles 
conseguiram completar o ensino fundamental com certificação pelo SESI. 

Atividades de Trabalho Foram 24 usuários no Grupo de Pequenos Reparos e 65 no Grupo de 
Higienização. A horta comunitária teve 101 participantes. 4 conviventes 
foram contratados para o cargo de Agente Operacional. 

Arte a partir da reciclagem  Fuxico,  Mosaico, Macramé, Pedraria, Cortinas.  

Xilografia e Serigrafia  Em parceria com a Pinacoteca de São Paulo, foi desenvolvido o grupo de 
Xilogravura com a participação de 25 coniventes fixos.  Em setembro, o 
livro de atividades desenvolvida com o Museu de Arte Sacra foi lançado.  

Passeios a museus e exposições 
culturais  

Museu de Arte Sacra, Pinacoteca de São Paulo, Itaú Cultural, Museu da 
Língua Portuguesa, Instituto Tomio Ohtake 

Atividades corporais  Capoeira e Yoga.  

Serviço Social  1167 casos atendidos.  

Música  85 conviventes participaram do grupo de música espontânea.  

Reflexão e Cidadania  95 conviventes participaram de debates sobre consumismo, terceira 
idade, honestidade, ação na cracolândia, entre outros.  

Assembleias mensais  Foram realizadas 12 assembleias com os Cadastrados, para discussão 
sobre a rotina da Casa, grupos e atividades, condutas de convivência e 
avaliação dos serviços. 



 

Centros de Educação Infantil – CEIs  

 

O trabalho dos CEIs orientam-se pelo artigo 29 da Lei 9394/96, que dispõe: “A educação 

infantil tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança 0 até 3 anos de idade, em 

seus aspectos físicos, psicológicos, intelectual e social, complementando a ação da família e da 

comunidade”. 

Os seis Centros de Educação Infantil - CEIS, localizadas no Município de São Paulo, cumprem 

importante função social no desenvolvimento integral das crianças. Durante o ano de 2013, as 

equipes das CEIs desenvolveram projetos educativos destinados ao desenvolvimento infantil e 

outros com o objetivo de engajar e envolver a família nas atividades do dia-a-dia construindo 

alinhamento entre as ações dos educadores e dos pais. 

Nos CEIs, o educador construiu cotidianamente um ambiente educativo, estimulador e 

adequado para as crianças, que respeitou suas necessidades específicas, aptidões e gostos, 

possibilitando seu desenvolvimento a partir da promoção de condições para vivência de jogos 

simbólicos, do uso de múltiplas linguagens e do desenvolvimento de projetos didáticos. 

 

 

 

 

 

 

 

Os CEIs têm capacidade para atender 108 crianças de 0 a 4 anos e conta com 183 funcionários 

envolvidos. Relação de Recursos Humanos por unidade:  

 CEI Vila Nova Cachoeirinha: 37 

 CEI Vila Leopoldina: 31 

 CEI Belém: 32 

 CEI Monte Azul: 33  

 CEI Vila Gustavo: 35  

 CEI Liberdade: 15 

 

Principais atividades desenvolvidas  

Formação de 
profissionais e 

Estimulação para a autonomia da criança. 
Campanha contra Dengue/desratização.  

CEI Liberdade 
 Rua Sinimbú, 57 
 88 crianças 
 Regina Seabra N. Castro 

CEI Vl. Leopoldina 
 Rua Peribebui, 98 
 106 crianças 
 Giovanna Muci 

CEI Monte Azul 
 Rua Tomás de Souza, 874 
 228 crianças 
 Maria Lúcia Leite 

CEI Belém 
 Rua Limonita, 29 
 107 crianças 
 Venise Sant’Ana  

CEI Vl. Gustavo 
 Rua Gertrude, 33 
 208 crianças 
 Juliano Marcondes  

CEI Vl. Nova Cachoeirinha  
 Rua Gal. Penha Brasil, 61 
 204 crianças 
 Maria Eunice Barros  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hospital Evangélico Sorocaba  

O HES (Hospital Evangélico de Sorocaba), fundado em 1935, é uma 

entidade com mais de 75 anos de vida, tendo sempre como ideal o 

atendimento da população com excelência e qualidade em seus 

serviços. 

Fundado a partir da Igreja Presbiteriana local e com o objetivo de 

atender a população carente, o HES ainda hoje é reconhecido pelos 

serviços prestados à comunidade. Também é reconhecido pelos prêmios conquistados e 

recebidos, tais como o 6º melhor hospital SUS de São Paulo (2010) e o 13º melhor hospital e 

atendimento SUS de São Paulo (2011), além de ter sido o primeiro hospital brasileiro a realizar 

uma cirurgia de transplante renal, nos idos de 1990. Tais fatos demonstram o pioneirismo e 

importância do HES para a região e para o País.  

orientação de famílias  Avaliação bucal/prevenção.  
Pediculose/prevenção.  
Encontro de Famílias. 
Campanha de vacinação.  
Programa de estágio e voluntariado.  

Projeto: Adaptação  Acolher os novos pais apresentando os ambientes dos CEIs e estabelecer vínculos entre 
os profissionais e as famílias. 

Projeto: Musicalização 
Infantil 

Intuito de proporcionar maior intimidade entre as educadoras e a música, e assim, que 
elas se sintam mais motivadas e preparadas para utilizá-las de maneira mais completa 
com as crianças.  

Projeto: Primavera Ensinar os tipos de plantas e sua importância em nossas vidas.  

Projeto: Estados 
Brasileiros 

Visando valorizar as diferentes culturas dos alunos, oportunizamos a vivência direta com 
danças, musicas e alimentos típicos das regiões brasileiras. 

Projeto: Princípios e 
Valores 

Estimular a curiosidade e desenvolver as potencialidades individuais da criança através 
do estabelecimento de vínculos afetivos e sociais. 

Projeto: Identidade Ter o cuidado com o corpo, ampliando conceitos de higiene e saúde, identificando as 
diferenças, características, valores e princípios. 

Projeto: Contos Ampliar o repertório de contos infantis, despertar o gosto pela leitura, desenvolver a 
oralidade e postura de leitor. 



 

Até 1982 o HES era gerido pela AEB (Associação Evangélica Beneficente), entidade sem fins 

lucrativos, fundada em 1928 (atualmente com 84 anos). No então ano de 1982 foi constituída 

a AEBS (Associação Evangélica Beneficente de Sorocaba), justamente para gerir o HES. 

Recentemente, no início de maio de 2012 a AEB transferiu oficialmente a gestão do HES para a 

OM30, empresa fundada em 2006 e que já acompanhava o HES há 01 ano. O HES se 

modernizou ao longo das últimas décadas, trazendo para dentro de suas instalações a 

evolução dos equipamentos e a atualização de seus profissionais médicos a fim de manter e 

garantir a qualidade dos serviços prestados. 

 

Missão Oferecer excelência e qualidade no âmbito da saúde, do conhecimento e da 
responsabilidade social. 
 

Visão 
 

Ser líder e inovador na assistência médico-hospitalar e reconhecido pelo 
comprometimento com a responsabilidade social e acolhimento humano. 
 

Valores 
 

Integridade - “Fazer a coisa certa, sempre”. 
 
Ética - “Age, incentiva e denuncia quebras dos Valores  profissionais e do HES”. 
 
Foco no Cliente - “Considerar as necessidades do cliente em todos os momentos”. 
 
Excelência - “Hoje melhor do que ontem, amanhã melhor do que hoje”. 
 
Comprometimento - ”Trabalhar integralmente pelo nosso desenvolvimento”. 
 

Atendimentos Realizados 

Internação SUS 1296 

Internação NÃO SUS 4753 

Ambulatório SUS 65.339 

Ambulatório NÃO SUS 16.565 

Principais atividades realizadas  

Clientes  
Capelania: compromisso com a humanização, acolhimento de excelência. Serviço social na 
área da saúde.  

Colaboradores  Capacitação e o desenvolvimento profissional dos colaboradores.  

Sociedade  
Palestras e treinamentos dentro e fora das dependências do hospital assim como a capelania 
que contribiu para a humanização no tratamento das pessoas (pacientes e acompanhantes).  



 

Parceiros  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Governança 

 

Diretoria 

Bráulio Craveiro Filho - Presidente 
Paulo Fabra Siqueira - Vice-presidente 
Edemar de Souza Amorim - Diretor Financeiro 
Américo Marques Ferreira 
Antônio Carlos Rodrigues Ramozzi 
Ivo Amadeu Junior  
Luiz Aguiar Caruso 
Nelson Luiz Campos Leite 
Rejane Pereira de Carvalho Rubio 
Ricardo Borges Kerr 
Sergio Cassetari Junior 
Vera Lucia Wey 
 

 Equipe Gestora  

João Aparecido Guirau – Gerente de serviços – Criar&Tocar 
Mauro Di Domenico Leite – Gerente de Programas Sociais 
Sergio Mendes – Gerente Financeiro 
 

Conselho Consultivo  

Paulo Rangel do Nascimento - Presidente 
Claudio Batista Marra 
Cornélio Nogueira Martin 
Douglas Jafet  
Eber Maciel Ruffino  
Edna Escobar Pires Lode  
Gustavo Adolpho Coelho de Souza 
Isva Ruth Xavier  
Marisia Donatelli  
Nelson Martins Cardoso 
Oseas Elias Heckert 
Gustavo Assi 
 
 

Líderes dos Projetos  

Dinei Spadoni Coutinho - Casa de Convivência Porto Seguro 
Francisca de Oliveira – Economia Criativa  
Francisco Sérgio Lima - Projeto Vidas em Jogo 
Giovanna Mucci - Centro de Educação Infantil Vila Leopoldina  
João Guirau - Projeto Criar&Tocar 
Juliano Marcondes Feitoza - Centro de Educação Infantil Vila Gustavo 



 

Kátia Azevedo - Centro para Juventude Escola Henrique Guedes 
Maria Eunice Suckow Barros - Centro de Educação Infantil Vila Nova Cachoeirinha 
Maria Lúcia Leite - Centro de Educação Infantil Monte Azul 
Marisa Dias de Oliveira - Centro de Convivência Otoniel Mota 
Regina Seabra N. Castro - Centro de Educação Infantil Liberdade 
Venise Santana - Centro de Educação Infantil Belém 


